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Estrutura das madeiras brasileiras

de Dicotiledôneas —
XXVI. Euphorbiaceae.

Os autores descrevem detalhadamente a anatomia comparada de seis espécies de eu-

forbiáceas e resumem as suas propriedades gerais, aplicações e ocorrência no Brasil,

objetivando a organização de chaves dicotômicas para identificação e/ou determinação

dos gêneros ou espécies indígenas, produtoras de madeiras ou outros produtos flores-

tais.
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Introdução

Em continuação ao estudo minucio-

so, macro e microscópico das madeiras

brasileiras de angiospermas, descreve-se,

neste 26° trabalho, realizado no Jardim

Botânico do Rio de Janeiro, com o auxí-

lio do CNPq, a estrutura de seis espécies

de euforbiáceas que ocorrem no Brasil,

pertencentes a cinco gêneros que comu-

mente apresentam placas de perfuração

simples e múltipla, simultaneamente. A
única exceção, a estes caracteres simultâ-

neos, observou-se, na espécie Securinega

guaraiuva que apresenta perfuração exclu-

sivamente simples, além de um caráter,

muito importante, não citado na literatu-

ra consultada, ou seja, a ocorrência de

concreções silicosas, abundantes, no p>a-

rênquima radial (raios), sob a forma de

corpúsculos esferoidais ou irregulares.

O estudo anatômico que vem sendo

feito no Jardim Botânico, permitirá,

numa primeira etapa e em futuro próxi-

mo, registrar, na memória de um compu-

tador, o maior número possível de carac-

teres qualitativos e quantitativos, resul-

tantes da contagem e mensuração de to-

dos os elementos do lenho, principalmen-

te de dicotiledôneas de perfuração múlti-

pla, que têm sido primordialmente estu-

tadas. Isso possibilitará a identificação ou

determinação das numerosas madeiras

brasileiras, com esse característico, uma
tarefa relativamente fácil, muito mais rá-

pida e de melhor precisão.

Material e métodos

As madeiras estudadas, registradas no

Setor de Anatomia Vegetal do Jardim

Botânico do Rio de Janeiro, têm as se-

guintes anotações:

Sp.: Drypetes variabilis Uitt; fam.:

Euphorbiaceae; xil.: 4.277; RB: s/nP;

Iam.: 1.521; n. vulgar: Koejala tokon

(Ar.); col.: prof. G. Stahel 1942-1945;

proc.: Guiana Holandesa - Surinam; det.:

J. Lanjouw; data: s/d; obs.: Lista by G.J.

H. Amshoff, nP 99; Serv. Flor., Seção

Tecnologia, nP 6.308. Xil.: 6.415; RB:

211.142; n. vulgar: s/n/v.; col.: Osmarino

Pires e J. Lima, nP 151, em 14/06/72;

proc.: Amazonas, Manaus, Estrada Ma-

naus- Itacoatiara, Km 138; det.: s/d; data:

s/d; obs.: árvore da mata t.f. 12mx20cm
de diâmetro. Solo argiloso. Madeira pesa-

da, dura, de cor branca; casca fina de cor

esverdeada. Herb. INPA nP 35.973. Xil.:

6.416; RB: 21 1.139; n. vulgar: s/n/v; col.:

Arthur Loureiro, O. Pires e Athanagildo

Miranda, em 15/03/73; proc.: Amazonas,

Autaz Mirim, Lago do Açaí Grande; det.:

M.F. Silva; data: 11/05/1982; obs.: árvore
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da várzea de 8mx15cm de diâmetro. Ma-

deira dura e pesada, cerne amarelado,

bemdesenvolvido; alburno mais claro. Sem
cheiro e gosto. Herb. INPA nP 37.453.

Sp.: Hieronyma alchorneoides Fr.

Aliem.; fam.: Euphorbiaceae; xil.; 133;

Iam.: 421; RB:s/n; n. vulgar: muiragonça-

lo, margonçalo; col.: A. Miranda Bastos;

proc.: Pará, Ilhas; det.: s/d; data: s/d; obs.:

amostra de comércio. Xil.: 230; Iam.: 422;

RB: s/nP; n. vulgar: urucurana; col.: s/c;

proc.: Rio de Janeiro, DF, Horto Flores-

tal; det.: s/d; data: s/d; obs.; s/o. Xil.:

1.607; Iam.: 424; RB: s/nP; n. vulgar: uru-

curana; col.: s/c; proc.: São Paulo, Serviço

Florestal, nP 48; det.: s/d; data: s/d; obs.:

s/o. Xil.: 1.656; Iam.: 425; RB; s/n; n. vul-

gar: lucuerana; col.: Mello Barreto; proc.:

Minas Gerais, Mun. de Tombos; det.: s/d;

data: s/d; obs.; s/o. Xil.: 3.164; Iam.: s/n;

RB: 102.635; n. vulgar:urucurana; col.:

M.A. Cunha; proc.: São Paulo; det.: s/d;

obs.: Serviço Florestal, São Paulo, Seção

de Botânica e Ecologia Florestal. Xil.:

3.686; Iam.: s/n; RB; s/nP; n. vulgar: licu-

rana; proc.: Santa Catarina, Itajaí, Herb.

Barbosa Rodrigues; det.: s/d; data: 1960;

obs.: Acordo Florestal de Santa Catarina,

Serviço Florestal Ministério da Agricultu-

ra. Xil.: 5.381; Iam.: s/n; RB: s/nP; n. vul-

gar; licurana; col.: s/c; proc.; Estado do

Rio de Janeiro, Petrópolis, Secretário,

12/1967; det.: A. Mattos Filho; data: 12/

1967; obs.: árvore grande. Madeira dura.

Sp.: Paradrypetes iUcifoHa Kuhim.:

fam.: Euphorbiaceae; xil.: 2.914; Iam.;

1.523; RB: 87.925; n. vulgar: s/n/v; col.;

A. Mattos Filho, nP 37 e A. Magr.anini;

prõc.: Espírito Santo, Mun. de São Ma-

teus, Fazenda Alegria, 24/07/1954; det.

Kuhimann; data: 1954; obs.: árvore com
cerca de 15m.

Sp.: Richeria australis Muell. Arg.:

fam.: Euphorbiaceae; xil.; 3.707; Iam.:

1.526; RB: s/nP; n. vulgar: Santa Rita;

col.: s/c; proc.: Santa Catarina, Itajaí,

Herb. Barbosa Rodrigues, 1960; data: s/d;

obs.: Acordo Florestal de Santa Catarina,

Serviço Florestal, Ministério da Agricultu-

ra.

Sp.: Richeria laurifolia Baill.; fam.:

Euphorbiaceae; xil.: 2.832; Iam.; 432;

RB: s/n9; n. vulgar: s/n/v; col.; Krukoff,

nP 8.776; proc.: Amazonas, Bacia do Rio

Solimões, São Paulo de Olivença, próxi-

mo da Colômbia - 20km; det.: s/d; data:

s/d; obs.: Museu de História Natural de

Chicago.

Sp.: Securinega guaraiuva Kuhim.;

fam.: Euphorbiaceae; xil.: 1.850; Iam.:

1.528; RB: s/nP; n. vulgar: guaraiúva; col.:

s/c; proc.: São Paulo, Sorocabana; det.:

s/d; data: s/d; obs.: IPT, nP 4.258.

Os métodos de preparação do mate-

rial lenhoso, dissociação dos elementos,

mensuração e freqüência, avaliação das

grandezas no estudo macro e microscópi-

co, nomenclatura usada nas descrições

anatômicas, produção de fotografias, etc.,

acham-se redescritos e atualizados em
Araújo e Mattos Filho (1982).

Descrição anatômica das espécies

Drypetes variabilis Uitt.

Caracteres macroscópicos

Parênquima: distinto com lente, reti-

culado, formado por linhas finíssimas.

Poros: muito pequenos (até 0,05mm
de diâmetro tangencial), comumente pe-

quenos (0,05-0,1 mm), até médios (0,1-

0,2mm); numerosos (65-125 por lOmm^ );

indistintos a visíveis a olho nu; solitários e

em múltiplos radiais.

Linhas vasculares: retilíneas a irregu-

lares, visíveis a olho nu, nas seções longi-

tudinais.

Perfuração: indistinta mesmo ao mi-
croscópio estereoscópico (lOx), nas se-

ções transversal e/ou radial.

Conteúdo: ausente.

Raios: finos (menos de 0,05mm de
largura); poucos (25-50 por 5mm) a nu-

merosos (50-80 por 5mm), na seção

transversal; indistintos a perceptíveis na

seção transversal, distintos na seção radial

e indistintos na seção tangencial.

Anéis de crescimento: demarcados

por faixas fibrosas mais escuras, com me-
nos poros.

Máculas medulares: ausentes.

Caracteres microscópicos

Vasos (poros):

Disposição: difusos; solitários (37%)

e múltiplos (63%) em fileiras radiais cur-

tas de 2-3 (84%), às vezes quatro (14%),

ocasionalmente 5-7 (2%). Obs.: os poros

de um ou de ambos os extremos de uma
fileira mais longa (4-7) são por vezes mais

largos que os demais que a compõem; pre-

sença de vasos com extremidades super-

postas, duplicando-os aparentemente.

Número: pouco numerosos (15%),

numerosos (77%) e muito numerosos

(8%): 5-23 por. mm^, freqüentemente

11-18 (72%), em média 13.

Diâmetro tangencial: muito pequenos

(4%), pequenos (49%) e médios (47%);

44-132 (143) micrometros; freqüente-

mente 77-132 (75%), predominando 88-

119 (53%), em média 95 (pequenos).

Elementos vasculares: curtos (0,7%),

longos (1,3%), muito longos (2,0%) e ex-

tremamente longos (96%) : 450-1.850

(2.100) micrometros de comprimento,
freqüentemente 1.250-1.700 (76%), co-

mumente com apêndices curtos em um
(21%) ou em ambos (73%) os extremos,

ou sem apêndices (6%); às vezes os apên-

dices atingem de 1/4 a 1/2 do compri-

mento do elemento. Obs.: presença de

elementos imperfeitos; ocasionalmente

três perfurações no mesmoelemento.

Perfuração: predominantemente sim-

ples (93%); simples e múltipla, no mesmo
elemento vascular (6%), ou inteiramente

múltipla (1%), escalariforme e/ou reticu-

lada, com menos de 20 barras (1-18).

Conteúdo: ausente.

Pontuado intervascular; pares areola-

dos comum e tipicamente alternos, muito
pequenos ou diminutos (até quatro mi-

crometros); às vezes pequenos (menos de
sete micrometros), alongados e/ou escala-

riformes.

Pontuado parênquimo-vascular: pares

semi-areolados semelhantes em disposi-

ção, forma e tamanho aos do pontuado

anterior; às vezes compostos unilateral-

mente.

Pontuado radiovascular: pares semi-

areolados comum e tipicamente alternos

como nos pontuados anteriores; por vezes

compostos unilateralmente (2-12 pontua-

ções diminutas do vaso para uma mais ou

menos longa do raio).

Parênquima axial:

Tipo: predominantemente apotra-

queal, difuso e em numerosas linhas unis-

seriadas formando parênquima finamente

reticulado; também presente parênquima

paratraqueal escasso.

Séries: 350-1.900 micrometros de

comprimento ou altura, com 2-16 células,

freqüentemente 850-1.600 (71%), com
6-13 (16) células.

Diâmetro máximo: 33-51 microme-

tros, freqüentemente 35-44 (81%), po-

rém, nas células epivasculares o diâmetro

atinge 71 micrometros.

Células esclerosadas: não observadas.

Cristais: não observados.

Parênquima radial (raios):

Tipo: tecido heterogêneo tipos I e II
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de Kribs. Há dois tamanhos distintos:

unisseriados compostos de 1-29 (30) cé-

lulas eretas ou eretas e quadradas e mul-
tisseriados decididamente heterogêneos
com extremidades unisseriadas com 1-16
células quadradas a eretas e pelas quais
muitas vezes se fusionam.

Número: numerosos (24%) a muito
numerosos (76%) : 9-15 por mm, frequen-
temente 10-12 (82%), predominando
11-12 (60%), em média 11. Contando-se
apenas os multisseriados: 7-12 (15) por
mm, freqüentemente 9-1 1 (70%), predo-
minando 9-10 (52%). Obs.: unisseriados
(19%); multisseriados (81%).

Largura: extremamente finos a finos:
9-44 (49) micrometros, com 1-3 células;

multisseriados comumente muito finos a
finos: 22-35 (85%), predominando 26-33
(51%), com 2 (3) células.

Altura: extremamente baixos a me-
dianos: 0,05-2,60mm, com 1-98 células;

multisseriados freqüentemente muito bai-

xos a baixos; 0,55-1,60 (72%), com 15-58
células, porém, quando fusionados atin-

gem até 6,1 5mm(altos), com 208 células.

Células envolventes: apenas ocasio-
nais.

Células esclerosadas: às vezes parcial-

mente esclerosadas.

Células perfuradas: não observadas.

Células disjuntivas; não observadas.

Cristais; romboidais às vezes presen-
tes.

Conteúdo: poucos depósitos de goma
castanho-clara, nos cortes naturais (exis-

tentes também no parênquima axial).

Fibras:

Tipo: não septadas; paredes espessas

(30%) a comumente muito espessas

(70%); lúmens punctiformes; freqüente-
mente heterogêneas e muitas vezes em fi-

leiras radiais.

Comprimento: longas (5%) a muito
longas (95%); 1,750-3,125 (3,250) mm;
freqüentemente 2,425-2,875 (68%).

Espessamentos espiralados: ausentes;
estrias transversais às vezes presentes.

Diâmetro máximo: 26-53 (58).

Pontuações: simples; fendas comu-
mente verticais a ligeiramente oblíquas,
cerca de 6-14 (20) micrometros de com-
primento; às vezes coalescentes.

Anéis de crescimento: distintos, de-

marcados por camadas de fibras tangen-
ciais mais espessas e/ou por parênquima
marginal.

Máculas medulares: ausentes.

Paradrypetes HicifoUa Kuhim.

Caracteres macroscópicos

Parênquima: indistinto a apenas per-

ceptível com lente, finamente reticulado.

Poros; muito pequenos (até 0,05mm
de diâmetro tangencial), âs vezes peque-

nos (0,05-0,1 mm); muito numerosos

(125-250 por lOmm^) a numerosíssimos

(mais de 250 por lOmm^); indistintos a

olho nu.

Linhas vasculares: indistintas à vista

desarmada, nas seções longitudinais.

Perfuração: indistinta mesmo ao mi-

croscópio estereoscópico (lOx), nas seções

transversal e/ou radial.

Conteúdo: ausente.

Raios: finos (menos de 0,05mm de

largura), mais largos que a metade da lar-

gura dos poros e às vezes mais largos que

os poros; pouco numerosos (25-50 por

5mm, na seção transversal); perceptíveis a

olho nu na seção transversal, distintos na

seção radial e indistintos na seção tangen-

cial.

Anéis de crescimento: demarcados

por faixas fibrosas mais escuras, com me-

nos poros.

Máculas medulares: ausentes.

Caracteres microscópicos

Vasos (poros):

Disposição: difusos; solitários (65%)

e múltiplos (35%) em fileiras radiais de

2-3 (96%) até 4-6 (4%); ocasionalmente

agrupados. Obs.; presença eventual de va-

sos com extremidades superpostas, dupli-

cando-os aparentemente.

Número: numerosíssimos: 40-66 (80)

por mm^, freqüentemente 46-60 (68%),

em média 51

.

Diâmetro tangencial: extremamente

pequenos (2%), muito pequenos (18%) e

pequenos (80%): 24-85 (94) micrometros;

freqüentemente 44-70 (75%), predomi-

nando 55-66 (48%), em média 58.

Elementos vasculares: longos (8%),

muito longos (28%) e extremamente lon-

gos (64%) : 500-1 .500 micrometros de com-
primento, freqüentemente 1.000-1.400

(76%); comumente com apêndices curtos

em um (13%) ou em ambos (84%) os ex-

tremos, ou sem apêndices (3%); às vezes

os apêndices atingem de 1/4 a 1/3 do

comprimento do elemento vascular. Obs.:

presença de elementos imperfeitos.

Espessamentos espiralados: ausentes.

Perfuração: predominantemente sim-

ples (81%); simples e múltipla, simulta-

neamente, no mesmo elemento vascular

(13%) ou inteiramente múltipla (6%), es-

calariforme com menos de 20 barras

( 1
- 8 ).

Conteúdo: ausente.

Pontuado intervascular: pares areola-

dos comumente opostos e muitas vezes

alongados, cerca de 4-1 1 micrometros de
diâmetro tangencial ou de comprimento
(pequenos a grandes); por vezes irregular-

mente alternos ou com tendência a alter-

nos.

Pontuado parênquimo-vascular: pares

semi-areolados comumente opostos e es-

calariformes; estes últimos muitas vezes

simplificados.

Pontuado radiovascular: semelhante

ao pontuado anterior, porém, comumente
com pontuações maiores ou mais alonga-

das transversal mente (Milanez, 1935).

Parênquima axial:

Tipo: predominantemente apotra-

queal, difuso e em numerosas linhas irre-

gulares usualmente unisseriadas, às vezes

bisseriadas ou ocasionalmente trisseriadas;

presente também parênquima paratra-

queal escasso.

Séries: 150-1.200 micrometros de

comprimento ou altura, com 2-10 células,

freqüentemente 450-900 (74%), com
3-10 células.

Diâmetro máximo: 17-35 microme-

tros, freqüentemente 22-30 (89%), po-

rém nas células epivasculares o diâmetro

atinge 45 micrometros.

Células esclerosadas: ausentes.

Cristais: não observados.

Parênquima radial (raios);

Tipo: tecido heterogêneo comumente
tipo II de Kribs. Há dois tamanhos distin-

tos: unisseriados compostos de 1-16 célu-

las eretas e multisseriadas decididamente

heterogêneos com extremidades unisseria-

das com 1-12 (14) células quadradas a

eretas.

Número: numerosos (30%) a muito

numerosos (70%): 9-14 por mm, freqüen-

temente 10-12 (72%), em média 11. Con-

tando-se apenas os multisseriados; 4-9

(10) por mm, freqüentemente 5-7 (80%).

Obs.; unisseriados (47%); multisseriados

(53%).

Largura: extremamente finos a estrei-

tos: 6-51 micrometros, com 1-5 células;

multisseriados comumente muito finos a

finos; 24-44 (71%), predominando 35-44,

finos (60%), com 3-4 (5) células.

Altura: extremamente baixos a bai-

xos, até medianos: 0,07-1,7 (2,3) mm,
com 1-78 (110) células; multisseriados

freqüentemente muito baixos a baixos:

0,50-1,40 ( 74%), com 10-68 células, po-

rém, quando fusionados, atingem até

3,20mm (medianos), com 130 células.

Obs.: durante o desenvolvimento ontoge-
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nétíco, células iniciais de parênquima são

provavelmente anexadas às dos raios, au-

mentando a largura e altura destes.

Células envolventes: presentes.

Células esclerosadas: presença de cé-

lulas parcialmente esclerosadas e ocasio-

nalmente com esclerose total.

Células perfuradas; não observadas.

Células’ disjuntivas: comumente pre-

sentes.

Cristais: romboidais abundantes.

Conteúdo: depósitos de goma casta-

nho-clara, nos cortes naturais.

Fibras:

Tipo: não septadas; paredes espessas

(7%) a comumente muito espessas (93%);

punctiformes; freqüentemente heterogê-

neas e em fileiras radiais.

Comprimento: longas (25%) e muito

longas (75%) : 1,625-2,625; freqüente-

mente 2,075-2,500 (72%).

Espessamentos espiralados: ausentes;

estrias transversais não observadas.

Diâmetro máximo: 25-35 microme-

tros.

Pontuações: simples; fendas verticais

curtas, cerca de 4-6 micrometros de com-

primento; não coalescentes.

Anéis de crescimento: apenas indica-

dos por diferenças em densidade.

Máculas medulares: ausentes.

Richeria australis Muell. Arg.

Caracteres macroscópicos

Parênquima: distinto com lente, fina-

mente reticulado e por vezes também es-

calariforme.

Poros: muito pequenos (até 0,05mm
de diâmetro tangencial) a médios (0,1-

0,2mm); numerosos (65-125 por lOmm^)
até muito numerosos (125-250 por

lOmm^ ); visíveis a olho nu.

Linhas vasculares: retilíneas, distintas

à vista desarmada, nas seções longitudi-

nais.

Perfuração; apenas perceptíveis per-

furações simples ao microscópio estereos-

cópico (lOx), na seção transversal.

Conteúdo; ausente.

Raios: finos (menos de 0,05mm de

largura), médios (0,05-0,1 Omm), até mo-

deradamente largos (0,1-0,2mm), comu-

mente mais largos que a metade da largu-

ra dos poros e muitas vezes mais largos

que estes; muito poucos (menos de 25

por 5mm) a poucos (25-50 por 5mm), na

seção transversal; visíveis a olho nu nas

seções transversal e radial, invisíveis ou in-

distintos na seção tangencial.

Anéis de crescimento: indistintos.

Máculas medulares: ausentes.

Caracteres microscópicos

Vasos (poros);

Disposição: difusos; solitários (63%)

e múltiplos (37%) em fileiras radiais cur-

tas de 2-3 (96,2%), raramente 4 (3,7%);

ocasionalmente agrupados. Obs.: presença

de vasos com extremidades superpostas

formando aparentes pares.

Número: numerosos (18%) a muito

numerosos (82%) : 18-29 por mm^, fre-

qüentemente 20-24 (66%), em média 23.

Diâmetro tangencial: pequenos (24%)

a médios (76%); 70-165 (187) micròme-

tros, freqüentemente 100-165 (74%), pre-

dominando 110-145 (57%), em média

120 .

Elementos vasculares: longos (1%),

muito longos (1%), extremamente longos

(98%) : 600-2.000 (2.200) micrometros,

freqüentemente 1.200-1.850 (86%), co-

mumante com apêndices curtos em um
(39,1%) ou em ambos (59,1%) os extre-

mos ou sem apêndices (1,8%); por vezes

os apêndices atingem até 1/3 do compri-

mento do elemento vascular. Obs.: pre-

sença de elementos imperfeitos com per-

furação simples ou múltipla.

Espessamentos espiralados: ausentes.

Perfuração: simples (88,2%); simples

e múltipla, no mesmo elemento vascular

(7,3%) ou inteiramente múltipla (4,5%),

escalariforme com menos de 20 barras

(2-18), às vezes reticulada.

Conteúdo: ausente.

Pontuado intervascular; pares areola-

dos comum e tipicamente alternos, mé-

dios a grandes (cerca de 8-13 micrometros

de diâmetro tangencial); às vezes opostos

a escalariformes.

Pontuado parênquimo-vascular: pares

semi-areolados a simplificados, comumen-

te alternos, médios a grandes; às vezes

alongados e/ou escalariformes, muito

grandes.

Pontuado radiovascular; pares semi-

areolados a comumente simplificados, em
disposição e forma variáveis, grandes a

muito grandes, por vezes escalariformes.

Parênquima axial:

Tipo; predominantemente apotra-

queal, difuso e em numerosas linhas unis-

seriadas formando parênquima reticulado;

presente também parênquima paratra-

queal escasso.

Séries: 350-1.350 (1.600) microme-

tros de comprimento ou altura, com 2-10

células, freqüentemente 600-1.150 (74%),

com 3-8 células.

Diâmetro máximo: 31-62 microme-
tros, freqüentemente 39-50 (74%), porém
nas células epivasculares o diâmetro atin-

ge 100 micrometros.

Células esclerosadas; esclerose notada

apenas em células cristal íferas septadas.

Cristais: muito comuns séries crista-

I íferas septadas, principalmente séries me-

rocristal íferas.

Parênquima radial (raios):

Tipo; tecido heterogêneo comumente
tipo II de Kribs. Há dois tamanhos distin-

tos: unisseriados compostos de 1-13 (15)

células eretas ou eretas e quadradas e mul-

tisseriados decididamente heterogêneos

com extremidades unisseriadas com 1-10

(13) células quadradas a eretas.

Número: pouco numerosos (22%),

numerosos (74%) e muito numerosos
(4%): 6-1

1 por mm; freqüente e predomi-

nantemente 8-9 (66%), em média 8. Con-

tando-se apenas os multisseriados; 2-6 (7)

por mm, freqüente e predominantemente
3-5 (76%). Obs.; unisseriados (51,3%);

multisseriados (48,7%).

Largura: muito finos a largos, até

muito largos; 20-200 (220) micrometros,

com 1-8 (9) células; multisseriados fre-

qüente e predominantemente 150-180

(75%), largos, com 5-7 (8) células.

Altura: extremamente baixos a me-

dianos, até altos: 0,130-4,625 (5,250)mm,

com 1-163 células; multisseriados fre-

qüentemente muito baixos a medianos:

0,875-2,875 (75%), com 18-110 células,

porém, quando fusionados, atingem até

6,825mm (altos), com 192 células. Obs.:

durante o desenvolvimento ontogenético,

células iniciais de parênquima são prova-

velmente anexadas às dos raios, aumen-

tando a largura e altura destes.

Células envolventes: comumente pre-

sentes.

Células esclerosadas; ocasionalmente

presentes.

Células perfuradas: às vezes presentes.

Células disjuntivas: não observadas.

Cristais: romboidais às vezes presen-

tes.

Conteúdo: depósitos de goma casta-

nho-escura, nos cortes naturais.

Fibras:

Tipo; não septadas; paredes espessas

(8%) a comumente muito espessas (92%);

lúmens punctiformes; freqüentemente he-

terogêneas, muitas vezes em fileiras ra-

diais.

Comprimento: longas (1%) e muito

longas (99%): 2, 0-4, Omm, freqüentemen-

te 2,75-3,50 (67%).
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cm

Espessamentos espiralados: ausentes;
estriais transversais ausentes.

Diâmetro máximo: 35-71 microme-
tros.

Pontuações: simples; fendas comu-
mente verticais a ligeiramente oblíquas,
cerca de 6-11 (15) micrometros de com-
primento; não coalescentes.

Anéis de crescimento: indistintos.

Máculas medulares: ausentes.

Richería laurifolia Baill.

Caracteres macroscópicos

Parênquima: distinto com lente, fina-
mente reticulado e por vezes também es-

calariforme.

Poros: pequenos (0,05-0,1 mmde diâ-
metro tangencial) a médios (0,1-0,2mm);
numerosos (65-125 por 10mm'‘ ); visíveis
a olho nu.

_

^mhas vasculares: retilíneas, distintas
a vista desarmada, nas faces longitudinais.

_
Perfuração: visíveis apenas perfura-

ções simples ao microscópio estereoscópi-
co (lOx), na seção transversal.

Conteúdo: tilos e goma presentes.

Raios: finos (menos de 0,05mm de
^rgura) a comumente médios (0,05-

,1mm), às vezes moderadamente largos

<1-0,2mm); comumente mais largos que
a metade da largura dos poros; muito
Wucos (menos de 25 por 5mm) a poucos
( 5-50 por 5mm), na seção transversal;
visíveis a olho nu nas seções transversal e
radial, invisíveis na tangencial.

Anéis de crescimento: indistintos.

Máculas medulares: ausentes.

Caracteres microscópicos

Vasos (poros):

Disposição: difusos; solitários (69,3%)
6 múltiplos (30,7%) em fileiras radiais

^rtas de 2-3 (98,7%), raramente4 (1,3%).

presença de vasos com extremidades
superpostas formando aparentes pares.

Número: pouco numerosos (4%) a

numerosos (96%): 10-16 (19) por mm^
rreqüentemente 12-15 (70%), em média

Diâmetro tangencial: pequenos (lOí
3 médios (90%); 81 -180 micrometros, fr

qüentemente 110-165 (80%), predonr
nando 121-154 (50%), em média 130.

Elementos vasculares: curtos (1?í

ongos (1%), extremamente longos (98%
50-2.550 micrometros, freqüentemen

1-600-2.100 (91%), comumente co
spêndices curtos em um (20%), em amb(
”8™) os extremos ou sem apêndic

(2%); por vezes os apêndices atingem até

1/3 do comprimento do elemento.

Espessamentos espiralados: ausentes.

Perfuração; simples (96%); simples e

múltipla no mesmo elemento vascular

(2,7%), ou inteiramente múltipla (1,3%),

reticulada (aparentemente até 20 barras).

Conteúdo: presença de tilos.

Pontuado intervascular: pares areola-

dos comum e tipicamente alternos, mé-

dios a grandes (cerca de 8-13 micrometros

de diâmetro tangencial).

Pontuado parênquimo-vascular: pares

semi-areolados a simplificados, comumen-
te alternos, médios a grandes, às vezes

alongados, muito grandes.

Pontuado radiovascular: pares semi-

areolados a comumente simplificados em
disposição e forma variáveis, grandes a

muito grandes.

Parênquima axial:

Tipo: predominantemente apotra-

queal, difuso e em numerosas linhas unis-

seriadas, formando parênquima reticula-

do; também presente parênquima para-

traqueal escasso.

Séries; 700-2.400 (2.500) microme-

tros de comprimento ou altura, com 4-12

(14) células; freqüentemente 1.000-2.000

(83%), com 4-10 células.

Diâmetro máximo: 33-67 microme-

tros, freqüentemente 39-55 (78%), po-

rém, nas células epivasculares, o diâmetro

atinge 89 micrometros.

Células esclerosadas; esclerose notada

apenas em células cristalíferas septadas.

Cristais: séries cristalíferas septadas

presentes (poucas séries merocristalífe-

ras).

Parênquima radial (raios);

Tipo: tecido heterogêneo comumente
tipo II de Kribs; por vezes presentes raios

heterogêneos tipo I de Kribs. Há dois ta-

manhos distintos; unisseriados compostos

de 1-16 células eretas e multisseriados de-

cididamente heterogêneos com extremi-

dades unisseriadas com 1-10 (17) células

quadradas a eretas.

Número: pouco numerosos (16%),

numerosos (78%) e muito numerosos

(6%): 6-1 1 por mm; freqüentemente 8-10

(78%), em média 8. Contando-se apenas

os multisseriados: 3-6 (7) por mm, fre-

qüente e predominantemente 4-5 (66%).

Obs.: unisseriados (47,2%); multisseriados

(52,8%).

Largura: extremamente finos a lar-

gos: 15-111 micrometros, com 1-6 célu-

las; multisseriados freqüente e predomi-

nantemente estreitos: 67-100 (74%), com
3-5 (6) células.

Altura: extremamente baixos a me-
dianos: 0,150-3,450 (4,200)mm, com
1-100 (120) células; multisseriados fre-

qüentemente muito baixos a medianos:
0,80-2,35 (71%), com 15-65 (68) células,

porém, quando fusionados atingem até

6,50mm (altos), com 165 células. Obs.:
durante o desenvolvimento ontogenético
células iniciais de parênquima são prova-

velmente anexadas às dos raios aumentan-
do a largura e altura destes.

Células envolventes: comumente pre-

sentes.

Células esclerosadas: apenas presença

de células parcialmente esclerosadas.

Células perfuradas: às vezes presentes.

Células disjuntivas: presentes.

Cristais: não observados.

Conteúdo: depósitos de goma casta-

nho-escura, nos cortes naturais.

Fibras:

Tipo: não septadas; paredes muito es-

pessas; lúmens punctiformes; comumente
heterogêneas, muitas vezes em fileiras ra-

diais.

Comprimento: longas (1%) a muito
longas (99%) : 2,00-4,75 (5,25) mm; fre-

qüentemente 3,000-4,125 (78%).

Espessamentos espiralados: ausentes;

estrias transversais às vezes presentes.

Diâmetro máximo: 35-77 microme-
tros.

Pontuações: simples; fendas comu-
mente verticais, cerca de 4-8 micrometros

de comprimento; não coalescentes.

Anéis de crescimento: indistintos.

Máculas medulares; ausentes.

Securinega guaraiuva Kuhim.

Caracteres macroscópicos

Parênquima; indistinto a perceptível

ou distinto com lente, difuso e em finís-

simas linhas, reticulado.

Poros: muito pequenos (até 0,05mm
de diâmetro tangencial); numerosíssimos

(mais de 250 por lOmm^); invisíveis a

olho nu.

Linhas vasculares: indistinta à vista

desarmada, nas faces longitudinais.

Perfuração: indistinta mesmo ao mi-

croscópio estereoscópico (lOx), nas seções

transversal ou radial.

Conteúdo: ausente.

Raios: finos (menos de 0,05mm de

largura); pouco numerosos (25-50 por

5mm) a numerosos (50-80 por 5mm), na

seção transversal; indistintos a olho nu

nas seções transversal e tangencial, distin-

tos na radial.
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Anéis de crescimento: demarcados

por faixas fibrosas mais escuras, com me-

nos poros.

Máculas medulares: ausentes.

Caracteres microscópicos

Vasos (poros):

Disposição: difusos; solitários (63,8%)

e múltiplos (35,7%) em fileiras radiais

curtas de 2-3 (94,4%), às vezes 4-5 (7)

(5,6%); ocasionalmente agrupados (0,5%).

Número: extremamente numerosos:

89-128 (135) por mm^, freqüentemente

100-118 (73%), em média 111.

Diâmetro tangencial; extremamente

pequenos (7%), muito pequenos (63,5%)

e pequenos (29,5%): 24-70 micrometros;

freqüentemente 39-57 (71%), predomi-

nando 39-50 (53%), em média 44.

Elementos vasculares: curtos (13%),

longos (68%) e muito longos (19%):400-

950 micrometros de comprimento; fre-

qüentemente 550-750 (68%); comumente

com apêndices curtos em um (36%) ou

em ambos (59%) os extremos, ou sem

apêndices (5%); ocasionalmente os apên-

dices atingem 1/3 ou 1/4 do comprimen-

to do elemento. Obs.: presença ocasional

de traqueóide.

Espessamentos espiralados: ausentes.

Perfuração: exclusivamente simples.

Conteúdo: ausente.

Pontuado intervascular: pares areola-

dos tipicamente alternos, muito pequenos

ou diminutos (até quatro micrometros de

diâmetro tangencial).

Pontuado parênquimo-vascular: pares

semi-areolados a muitas vezes simplifica-

dos, alternos, muito pequenos.

Pontuado radiovascular: semelhante

ao do pontuado anterior, porém, mais

abundante e onde ocorrem, com mais

freqüência, pontuações compostas unila-

teralmente (2-4 pontuações dos vasos pa-

ra uma mais longa do raio).

Parênquima axial:

Tipo: predominantemente apotra-

queal, difuso e subagregado ou difuso-zo-

nado; por vezes reticulado (lenho tardio)

formado por linhas finas unisseriadas mais

ou menos numerosas; também presente

parênquima paratraqueal escasso.

Séries: 1 50-800 micrometros de com-

primento ou altura, com 2-12 células; fre-

qüentemente 400-700 (77%), com 6-10

(12) células.

Diâmetro máximo: 17-35 micròme-

tros; freqüentemente 22-31 (83%), po-

rém, nas células epivasculares, o diâmetro

atinge 38 micrometros.

Células esclerosadas: ausentes.

Cristais: ausentes.

Parênquima radial (raios);

Tipo: tecido heterogêneo tipo I e II

de Kribs. Há dois tamanhos distintos.

Unisseriados compostos de 1-20 (25) cé-

lulas eretas e multisseriados marcadamen-

te heterogêneos com extremidades unisse-

riadas com 1-18 (21) células quadradas a

eretas.

Número: 14-22 (23) por mm(muito

numerosos), freqüentemente 18-21 (76%),

predominando 19-20 (56%), em média

19. Contando-se apenas os multisseriados:

10-17 (19) por mm, freqüentemente 12-

15 (70%). Obs.: unisseriados (26,5%);

multisseriados (73,5%).

Largura: extremamente finos a finos:

8-35 (45) micrometros, com 1-3 (4) célu-

las; multisseriados comumente muito fi-

nos, até finos: 17-30 (31), com 2-3 célu-

las.

Altura; extremamente baixos a muito
baixos (até baixos): 0,07-1,00 (1,20)mm,
com 1-45 (80) células; multisseriados fre-

qüentemente 0,30-0,80 (74%), com 13-38

células, porém, quando fusionados atin-

gem até 2,1 Omm(medianos), com 85 cé-

lulas.

Células envolventes: ausentes ou ra-

ras.

Células esclerosadas: presença de cé-

lulas parcialmente esclerosadas.

Células perfuradas: ocasional mente

presentes.

Células disjuntivas: presentes.

Cristais: ausentes.

Sílica: concreções silicosas abundan-

tes, sob a forma de corpúsculos esferoi-

dais ou irregulares.

Conteúdo: depósitos de goma escura

sobre a sílica.

Fibras:

Tipo: não-septadas; paredes espessas

(2%) a muito espessas (98%); lúmens

punctiformes; comumente heterogêneas e

em fileiras irregulares.

Comprimento: curtas (10%), longas

(74%) e muito longas (16%): 1,500-2,125

(2,375)mm; freqüentemente 1,625-2,000

(74%).

Espessamentos espiralados: ausentes;

estrias transversais não observadas.

Diâmetro máximo: 20-33 microme-

tros.

Pontuações: simples, numerosas; fen-

das verticais a oblíquas, muito pequenas

(até quatro micrometros); não-coalescen-

tes.

Anéis de crescimento: apenas indica-

dos por diferenças em densidade ou por

faixas fibrosas com menos poros ou ainda

por parênquima marginal em linhas finís-

simas unisseriadas.

Máculas medulares: ausentes.

Hieronyma alchorneoides Fr. AM.

Caracteres macroscópicos

Parênquima: indistinto mesmo com
lente.

Poros: pequenos (0,05-0,1 mmde diâ-

metro tangencial), comumente médios

(0,1-0,2mm), até grandes (0,2-0,3mm):

poucos (12-30 por lOmm^), pouco nu-

merosos (30-65 por lOmm^ ) e numerosos

(65-125 por lOmm^); perceptíveis a per-

feitamente visíveis a olho nu; exclusiva-

mente solitários.

Linhas vasculares: retilíneas, distintas

à vista desarmada, nas seções longitudi-

nais.

Perfuração; indistinta mesmo ao mi-

croscópio estereoscópico (lOx), nas seções

transversal ou radial.

Conteúdo: goma vermelha a negra; às

vezes branca.

Raios: comumente finos (menos de

0,05mm de largura), até médios (0,05-

0,1 Omm); muito poucos (menos de 25

por 5mm) a poucos (25-50 por 5mm), na

seção transversal; indistintos a perceptí-

veis na seção transversal; distintos na ra-

dial e indistintos na tangencial.

Anéis de crescimento: indistintos ou

apenas indicados por zonas fibrosas mais

escuras, com menos poros.

Máculas medulares: ausentes.

Caracteres microscópicos

Vasos (poros):

Disposição; difusos, distribuídos em
áreas de maior ou menor abundância; ex-

clusivamente solitários. Obs.: presença de

vasos com extremidades superpostas, du-

plicando-os aparentemente; ocasional-

mente múltiplos de dois.

Número: muito poucos (8,5%), pou-

cos (29%), pouco numerosos (54,5%) e

numerosos (8,0%): 0-14 por mm^, fre-

qüentemente poucos a pouco numerosos:

3-10 (83,5%), predominando 4-9 (69,5%),

em média 6.

Diâmetro tangencial: pequenos (5%),

médios (91%) e grandes (4%): 70-220

(270) micrometros, freqüentemente 120-

170 (75%), predominando 130-160 (56%),

em média 1 52.

Elementos vasculares: muito curtos
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(1,3%), curtos (1,8%), longos (11,6%),
muito longos (32,8%) e extremamente
longos (52,5%): 200-1.600 (1.900) micro-
metros, freqüentemente 800-1.300 (71%);
comumente com apêndices curtos
(80,5%) em um (45,8%) ou em ambos os
extremos (34,5%) ou sem apêndices
(11,5%); por vezes os apêndices atingem
de 1/4 a 1/2 do comprimento do elemen-
to vascular. Obs.: presença de elementos
imperfeitos e de traqueóides.

Espessamentos espiralados: ausentes.

Perfuração: simples (94%); simples e

múltipla no mesmo elemento vascular
(4%) ou inteiramente múltipla (2%), es-

calariforme, com menos de 20 barras
(2-12 barras), por vezes anastomosadas.

Conteúdo: presença de goma amare-
lo-parda a escura.

Pontuado intervascular: ausente ou
taro em virtude dos poros serem exclusi-
vamente solitários (observou-se presença
de pares areolados, alternos, com cerca de
®'1

1 micrometros de diâmetro tangen-
cial).

Pontuado parênquimo-vascular: pares

semi-areolados a comumente simplifica-

dos, em disposição, forma e tamanho va-

naveis: alternos, opostos ou em fileiras

longitudinais; contorno elítico, oval ou
irregular; cerca de 11-30 micrometros de
diâmetro tangencial ou de comprimento
(grandes a muito grandes).

Pontuado radiovascular: semelhante
ao anterior, porém, com pontuações mais
numerosas e mais variáveis em forma, ta-

manho e disposição (cerca de 10-40 mi-
crometros de diâmetro tangencial); às ve-
zes pontuações compostas unilateralmen-
te.

Parênquima axial:

Tipo: predominantemente apotra-
Queal, difuso e subagregado ou difuso-zo-
nado; por vezes linhas unisseriadas mais
ou menos numerosas formam parênquima
reticulado; presente também parênquima
Paratraqueal escasso.

Séries: 200-1.200 (1.450) microme-
fros de comprimento ou altura, com 2-10
células; freqüentemente 450-1.000 (78%),
com 2-10 células.

Diâmetro máximo: 26-50 microme-
Iros, freqüentemente 33-44 (90%), po-
rem, nas células epivasculares, o diâmetro
atinge 78 micrometros.

Células esclerosadas: esclerose parcial
em algumas células cristal íferas septadas.

Cristais: romboidais presentes a co-

muns em séries cristal íferas septadas (ge-

ralmente 2-8 cristais, às vezes até 16).

Parênquima radial (raios):

Tipo: tecido heterogêneo tipo I e II

de Kribs. Há dois tamanhos distintos:

unisseriados constituídos de 1-18 (22)
células eretas ou eretas e quadradas e mul-

tisseriados acentuadamente heterogêneos

de extremidades unisseriadas com 1-15

(18) células quadradas e/ou eretas.

Número: pouco numerosos (10%),

numerosos (62,5%) e muito numerosos

(27,5%): 5-14 (15) por mm; freqüente-

mente 8-10 (62,5%), predominando 8-9

(48%), em média 9. Contando-se apenas

os multisseriados: 2-9 por mm, freqüente-

mente 4-6 (64%). Obs.: unisseriados

(44%); multisseriados (56%).

Largura: extremamente finos a lar-

gos: 6,6-111,5 micrometros, com 1-8 cé-

lulas; multisseriados comumente finos

(26,5%) a estreitos (66,5%): 33-90 (93%),

com 3-7 (8) células.

Altura: extremamente baixos a bai-

xos: 0,04-1,70 (1,95)mm, com 1-68 célu-

las; multisseriados freqüentemente muito

baixos: 0,5-1, 0 (64%), com 10-53 células,

porém, quando fusionados atingem até

2,95 (medianos), com 90 células.

Células envolventes: presentes e mais

freqüentes nos raios mais largos.

Células esclerosadas: presença de cé-

lulas parcialmente esclerosadas.

Células perfuradas: ausentes.

Células disjuntivas: não observadas.

Cristais: romboidais presentes.

Conteúdo: depósitos escuros comuns,

nos cortes naturais.

Fibras:

Tipo: não septadas; paredes delgadas

(15%), comumente espessas (63,1%) e

muito espessas (21,9%); freqüentemente

heterogêneas e em fileiras radiais a irregu-

lares.

Comprimento: curtas (0,5%), longas

(10%) e muito longas (89,5%): 1,5-3,75

(4,37)mm; freqüentemente 2,12-3,37

(82%).

Espessamentos espiralados: ausentes;

estrias transversais às vezes presentes.

Diâmetro máximo: 26-55 microme-

tros.

Pontuações: distintamente areoladas,

numerosas nas paredes tangenciais e ra-

diais, cerca de 6-11 micrometros de diâ-

metro tangencial; fenda inclusa a exclusa,

vertical a oblíqua; presentes também pon-

tuações aparentemente simples e/ou indis-

tintamente areoladas.

Anéis de crescimento; indistintos ou

apenas indicados por diferenças em den-

sidade, devido às fibras mais espessas do

lenho tardio.

Máculas medulares: ausentes.

Propriedades gerais,

aplicações e ocorrência

.

As madeiras de euforbiáceas estuda-

das apresentam as características gerais

seguintes: cor vermelho-chocolate-clara a

escura (Hieronyma)-, bege-clara a pardo-

claro-amarelada {Securínega)

;

amarelo-

parda, pardo-amarelada ou pardo-rosada;

peso médio (0,5-1, 0 de peso específico

seca ao ar, isto é, quando mergulhada na

água destilada submerge além da metade);

lustre baixo a médio; textura fina, média,

até grosseira {Hieronyma)-, grã direita a ir-

regular ou revessa; odor e sabor indistin-

tos no material seco (Record, 1938).

Obs.: a madeira áe Securínega é muito di-

fícil de cortar ao micrótomo devido à

abundância de sílica, nos raios; deve ser

mergulhada no ácido fluorídrico, por um
tempo mais ou menos longo (uma semana

no mínimo), antes de cortar-se.

Hieronyma alchorneoides (margonça-

lo, urucurana): espécie melhor conhecida

e de maior aplicação entre as euforbiáceas

aqui consideradas (Record e Hess, 1943).

É árvore de grande porte que produz ma-
deira dura e durável usada para obras ex-

ternas (postes, dormentes, pontes, vagões,

esteios, estacas, canoas etc.); construção

civil (vigas, ripas); móveis comuns; folhas

faqueadas, não-decorativas; estrutura pa-

ra implementos agrícolas; embalagens le-

ves, caixotaria (Coimbra Filho e Mattos

Filho, 1953).

Segundo Rizzini (1971) ocorre desde

o Amazonas até o Rio Grande do Sul, nas

matas litorâneas, sendo mais comum en-

tre Espírito Santo e São Paulo.

No Herbário do Jardim Botânico do

Rio de Janeiro (RB) tem-se registrado a

seguinte procedência; Amazonas: Barcel-

los. Rio Negro (Ducke, jun. 1905); Pará:

Rio Tajapuru, perto de Antonio Lemos

(Ducke, set. 1919); Amazonas: São Paulo

de Olivença t. f. (B.A. Krukoff 8.824,

dez. 1936); Espírito Santo: Munic. de

Santa Tereza, Lombardia (Giacomino

Delcomo 23, jan. e abr. 1954); Estado do

Rio de Janeiro: Serra dos Órgãos (Herb.

Schwacke n9 4.315, jan. 1883); Rio de

Janeiro, Horto Florestal (J.G. Kuhimann,

fev. 1927); Vila Maria-Augusta, margem
da Rodovia, Reg. PNI 912 (W.D. Barros

248, março 1941) ; Mato Grosso; Barra do
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Garças, Serra da Taquara, pequeno brejo,

próx. Córrego da Cachoeira (A. Lima, abr.

1 958) ; 8 km NE of the base Campoof the

Expedition Base 12° 54' S - 51° 52' W,
270km N of Xavantina (J.A. Ratter e

outros, jun. 1968); Mato Grosso do Sul;

BR 163, próx. Rio Verde do Mato Grosso
-18°59' lat. S - 54°50' long. W(s/n/col.

e s/d.).

Securinega guaraiuva (guaraiúva, que-

bra-quebra): árvore, segundo Kuhimann
(1935), alta e de belíssimo porte, casca li-

sa, lembrando a jaboticabeira; usada para

lenha e carvão vegetal. De acordo com
Mainieri et alii. a sua madeira é aplicada

em construção civil (forros); compensa-

dos (lâminas internas, miolo); folhas fa-

queadas, não-decorativas; embalagens le-

ves (caixotaria); brinquedos, miolo de

portas etc. Sua zona de maior ocorrência

é no Estado de São Paulo, onde foi cole-

tado, para estudo, por Navarro de Andra-

de, no antigo Horto Florestal da Cia.

Paulista, Rio Claro, São Paulo, out. de

1933.

Drypetes variabilis (s/n. vulgar): usa-

da localmente em construção rural, mas

principalmente para lenha e carvão. Ocor-

re na Região Amazônica, estando registra-

da no Herbário do Jardim Botânico do Rio

de Janeiro (RB) com a seguinte procedên-

cia: Amazonas: Manaus, Reserva Florestal

Ducke, INPA (W. Rodrigues 5.524, jul.

1963; W. Rodrigues, Osmarino 5.715,

nov. 1964); Estrada Manaus-ltacoatiara,

Km 138 (Osmarino Pires e J. Lima 151,

jun. 1972); Autaz Mirim, Lago do Açaí

(Arthur Loureiro, O. Pires e Athanagildo

Miranda, março 1973).

Paradrypetes iUcifoUa (folha-de-serra,

ameixa): espécie única. Árvore pequena

de uso local, de ocorrência frequente ao

longo do Rio Doce, em Minas Gerais e

Espírito Santo. Assinalada no Herbário do
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB)

com a seguinte procedência: Minas Ge-

rais, Caratinga, Fazenda Silva (J.G. Kuhl-

mann, fev. 1928); Espírito Santo: Colati-

na. Estrada do Patrimônio (J.G. Kuhl-

mann 340, maio de 1934); Munic. São
Mateus, Faz. Alegria (A. Magnanini e A.

Mattos Filho, jul. 1954).

Richeria australis (santa-rita) e R.

laurifolia (s/n/v.); árvores pequenas que

produzem madeira moderadamente dura

e não-durável, de uso local, ocorrendo do

norte ao sul do país, tendo sido registra-

das as seguintes ocorrências: Santa Catari-

na, Itajaí (Herbário Barbosa Rodrigues,

1960); Brasília, DF, terreno da UnB, em
mata ciliar encharcada (RB/JB: J.M. Pires

e outros, abr. 1963); Amazonas, Bacia do

Solimões, São Paulo de Olivença, próx. da

Colômbia, 20km (Krukoff 8.776, s/d).

(Vide confronto das espécies na página

seguinte).

Conclusão

As seis espécies de euforbiáceas, ana-

lisadas anatomicamente, pertencem a cin-

co gêneros distintos que apresentam, con-

tudo, caracteres anatômicos importantes,

do lenho secundário, comuns entre si.

Tanto assim, que Metcalfe e Chalk

(1957) os classificam em "I. Phyllanthoi-

deae grupos A (principalmente) e B".

Ao iniciar-se este estudo visou-se

apenas as madeiras com placas de perfura-

ção múltipla ou simples e múltipla, simul-

taneamente. A espécie Securinega gua-

raiuva é a única do grupo pesquisado que
apresenta placas de perfuração, exclusiva-

mente, simples; conclusão a que se che-

gou depois de examinar-se mais de mil va-

sos da referida espécie, sobretudo, os de

menor diâmetro.

Sabe-se, todavia, que o gênero Secu-

rinega tem tamt)ém outras espécies com
placas de perfuração simples e múltipla,

simultaneamente, ou exclusivamente múl-

tipla. Daí incluí-lo nesta pesquisa, que

permitiu, por outro lado, descobrir-se, na

única madeira representativa desse gêne-

ro, na Xiloteca do Jardim Botânico do

Rio de Janeiro, um caracter anatômico,

muito importante, ainda não citado na

bibliografia publicada, ou de conhecimen-

to dos autores, e que é sem dúvida algu-

ma, abundantes concreções silicosas, nos

raios dessa espécie, sob a forma de cor-

púsculos esferoidais ou irregulares.

Há que se destacar também neste

grupo a espécie Hieronyma alchorneoides

que apresenta poros exclusivamente soli-

tários, muito poucos a numerosos, e,

cujas fibras mostram pontuações distinta-

mente areoladas, muitas vezes conspícuas,

ao contrário das demais espécies estuda-

das, que apresentam poros solitários e

múltiplos, simultaneamente, numerosos a

extremamente numerosos, e fibras com
pontuações muito pequenas, exclusiva-

mente, simples.

Em síntese, as espécies descritas, nes-

te trabalho, podem ser separadas pela cha-

ve apresentada a seguir.

1 —Perfuração exclusivamente simples;

concreções silicosas abundantes nos

raios S. guaraiuva
—Perfuração simples e múltipla, simul-

taneamente; concreções silicosas au-

sentes 2

2 —Vasos (poros) exclusivamente solitá-

rios, freqüentemente poucos a pouco
numerosos (3-10 por mm^); fibras

com pontuações distintamente areola-

das, muitas vezes conspícuas

H. alchorneoides
—Vasos (poros) solitários e múltiplos,

freqüentemente numerosos a nume-
rosíssimos (11-80 por mm^); fibras

com pontuações simples 3

3 —Vasos numerosíssimos (40-80 por

mm^); diâmetro tangencial comu-
mente muito pequenos a pequenos

(44-70 micrometros); pontuado inter-

vascular constituído de pares areola-

dos comumente opostos, a muitas ve-

zes alongados e/ou escalariformes . .

P. ilici folia

—Vasos pouco numerosos a muito nu-

merosos (5-40 por mm^); diâmetro

tangencial comumente pequenos a

médios (70-165 micrometros); pon-

tuado intervascular constituído de

pares areolados comume tipicamente

alternos 4
4 —Pontuado intervascular comume tipi-

camente alterno; pontuações muito

pequenas ou diminutas (até 4 micro-

metros); raios com 1-3 células na lar-

gura máxima; multisseriados comu-

mente com 2 células . . D. variabilis

—Pontuado intervascular com pontua-

ções areoladas comum e tipicamente

alternas, médias a grandes (cerca de

8-13 micrometros); raios com 1-8 (9)

células na largura máxima; multisse-

riados comumente com 3-7 células

5

5—Vasos numerosos (10-20 por mm^),
freqüentemente 12-15; raios com 1-6

células na largura máxima; multisse-

riados comumente com 3-5 células . .

R. laurifolia

—Vasos numerosos a muito numerosos:

(10) 18-29 (40) por mm ,̂ freqüente-

mente 20-24; raios com 1-8 (9) célu-

las na largura máxima; multisseriados

comumente com 5-7 células

R. australis

Chave para as espécies
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V Confronto das espécies

cm

Dryp. variabiUs Paradr. iUcifofia Rich. australis R. laurifolia Sec. guaraiuva Hier. alchomeoides

Vasos (Poros)

:

Disposição

difusos; solitários (37%) e
múltiplos (63%) em fileiras

4 às vezes

^2 %)
' ““sionalnnente 5-7

idem; solitários

(65%) e múltiplos
(35%) em fileiras ra-

diais de 2-3 (96%),
raramente 4-6 (4%).

idem; solitários

(63%) e múltiplos

(37%) em fileiras ra-

diais de 2-3 (96,2%),

raramente 4 (3,7%).

idem; solitários

(69,3%) e múltiplos

(30,7%), em fileiras

radiais de 2-3

(98,7%), ocasional-

mente 4 (1 ,3%).

idem; solitários

(63,8%) e múltiplos

(35,7%), em fileiras

radiais de 2-3

(94,4%), às vezes
4-5 (7): 5,6%, oca-

sionalmente agrupa-

dos (0,5%).

idem; exclusivamen-
te solitários, distri-

buídos em áreas de
maior ou menor
abundância.

Número por mm^
.^""frequentemente 11-18
(72%), em média 13.

40-66 (80), freqüen-
temente 46-60

(68%), em média 51.

18-29, freqüente-

mente 20-24 (66%),

em média 23.

10-16 (19), frequen-

temente 1 2-1

5

(70%), em média 13.

89-128 (135), fre-

qüentemente 100-

118 (73%), em mé-
dia 111.

0-14, frequentemen-
te 3-10 (83,5%), pre-

dominando 4-9

(69,5%), em média
6.

(micrômetros)

77 ino
043), comumente 24-85 (94), comu-

cio
predominam mente 44-70 (75%),

88-119
( 53%), em média predominando 55-

66 (48%), em média
58.

70-165 (187), comu-
mente 100-165

(74%), predominan-
do 110-145 (57%),

em média 120.

81-180, comumente
110-165 (80%), pre-

dominando 121-154

(50%), em média
130.

24-70, comumente
39-57 (71%), predo-

minando 39-50

(53%), em média 44.

70-220 (270), comu-
mente 120-170
(75%), predominan-
do 130-160 (56%),
em média 1 52.

4 ?rTf 0
'”®'’*° elementos (micrômetros)

to 1 000° *^-''°°’'9®ralmen- 500-1.500, geral-
-250-1 .700 (76%); comu- mente 1.000-1.400

u
j_®Pêr>dices curtos em (76%); comumente

(Tniyi
' ®rn ambos apêndices curtos em

or^- o-
extremos, ou sem um (13%) ou em

Pendices (6%). ambos (84%) os ex-

tremos, ou sem
apêndices (3%).

600-2.000 (2.200),

geralmente 1.200-

1.850 (86%); comu-
mente apêndices cur-

tos em um (39,1%)

ou em ambos
(59,1%) os extre-

mos, ou sem apêndi-

ces (1,8%).

350-2.550, geral-

mente 1.600-2.100

(91%); comumente
apêndices curtos em
um (20%), em am-
bos (78%) os extre-

mos, ou sem apêndi-

ces (2%).

400-950, geralmente
550-750 (68%); co-

mumente apêndices
curtos emum (36%),

em ambos (59%) os
extremos, ou sem
apêndices (5%).

200-1.600 (1.900),

geralmente 800-
1.300 (71%); comu-
mente apêndices
curtos (80,5%), em
um (45,8%), em arrv

bos (34,5%) os ex-

trerros, ou sem
apêndices (1 1,5%).

^spessamentos espiralados
3üsentes idem. idem. idem. idem. idem.

Perfuração
sirnples (93%); simples e

'.'Pjes (6%); apenas múlti-
P'a (1%), com menos de 20
Parras (1-18).

simples (81%); sim-

ples e múltipla

(13%); apenas múlti-

pla (6%), com me-
nos de 20 barras

(1-8).

simples (88,2%);

simples e múltipla

(7,3%); apenas múl-
tipla (4,5%), com
menos de 20 barras

(2-18).

simples (96%); sim-

ples e múltipla

(2,7%); apenas múl-
tipla (lj3%), com
menos ou até 20
barras.

exclusivamente sim-

ples.

simples (94%); sim-

ples e mútipla (4%);

ou apenas múltipla

(2%), com menos de
20 barras (2-12).

Conteúdo
ausente idem idem. presença de tilos. ausente. ausente ou presença

de goma amarelo-
parda a escura.

Pontuado intervascular
pares areolados comum e ti-

Wcamente alternos, muito
pequenos ou diminutos (até
Puatro micrômetros), ás ve-

pequenos (menos de sete
^icrometros), alongados ou
escalariformes.

pares areolados co-

mumente opostos,
muitas vezes alonga-

dos (cerca de 4-1

1

micrômetros), por
vezes irregularmente

alternos ou com ten-

dência a alternos.

pares areolados co-

mume tipicamente
alternos (cerca de 8-

13 micrômetros);
ocasionalmente
opostos a escalari-

formes.

idem, idem. idem, muito peque-

nos ou diminutos
(até 4 micrômetros
de diâmetro tangen-

cial).

ausente ou raro em
virtude dos poros se-

rem exclusivamente
solitários.

PARÊNQUIMAAXIAL;

Tipo

Predominantemente apotra-
queal, difuso e em numero-
sas linhas regulares, comu-
rPente unisseriadas formando
Parênquima finamente reti-
eulado.

idem, idem, porém,
linhas menos regula-

res; comumente 1-2

seriadas, ocasional-

mente três seriadas.

idem, idem como
em Drypetes variabi-

lis.

idem, idem. idem, difuso e sub-

agregado, ou difuso-

zonado, por vezes

reticulado.

idem, idem.
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Figura 4
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0 gênero Styrax L. (Styracaceae) do

Estado do Rio de Janeiro. Nervacão
/

e epiderme foliares.

o presente trabalho trata dos caracteres epidérmicos e da nervação foliar das espécies

de Styrax L (Styracaceae), ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro.

Antonia Range! Bastos^
Niida Marquete Ferreira da Siiva^

Pesquisadora do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro e bolsista do CNPq.
Pesquisadora do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro e bolsista do CNPq.

^5 autoras agradecem ao CNPq e a Maria da
Conceição Valente.

Introdução

Neste trabalho apresentamos um es-

tudo da nervação e epiderme foliar das es-

pécies do gênero Styrax L. (Styracaceae),

ocorrentes no Estado do Rio de Janeiro.

Visamos com este estudo fornecer

informações auxiliares à taxonomia, ane-

xando mais dados aos caracteres morfoló-

gicos e facilitando a identificação de ma-

teriais, bem como servir de base para pes-

quisas paleobotâ nicas, filogenéticas, eco-

lógicas e outras afins.

Material e métodos

0 material botânico referente às es-

pécies estudadas: S. acuminata Pohl, S.

camporum Pohl, S. ferruginea Nees et

Mart., S. glabratus Schott, S. lancifolia

Klotzsch, S. latifolia Pohl, S. leprosus

Hook., S. martii Seub. e S. pohiii DC., foi

obtido nos herbários do Jardim Botânico

do Rio de Janeiro (RB) e Museu Nacional

do Rio de Janeiro (R).

Na diafanização empregamos a técni-

ca de Foster (1950) e de Strittmatter

(1973) para as folhas mais espessas.

Para o estudo das epidermes, empre-

gamos o material de herbário, dissociado

pela mistura de Jeffrey (Johansen, 1940).

Nas folhas revestidas de indumento
muito denso, aplicamos o método da ras-

pagem da superfície, com o auxílio de

uma lâmina a fim de retirar os pêlos, para

em seguida dissociar o referido material,

mesmo assim não nos foi possível descre-

ver ou desenhar com exatidão as epider-

mes abaxiais.

Adotamos Feilipe e Alencastro (1966)

para a classificação do padrão de nervação.

Para a realização dos desenhos que

ilustram o trabalho, usamos o microscó-

pio óptico Cari Zeiss, com sua respectiva

câmara clara em diferentes escalas de au-

mento. O aspecto geral da folha foi do-

cumentado pelo decalque em papel vege-

tal das fotografias obtidas usando a prepa-

ração montada como negativo, em am-

pliador fotográfico.

Resultados

Os caracteres observados nas espécies

estudadas, foram reunidos no quadro da

p>âgina seguinte.
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Espécies S. acuminata

Pohl
S. camporum

Pohl

S. ferruginea

Nees et Mart.

S. glabratus

Schott

S. lancifolia

Klotzsch

S. latifolia

Pohl
S. leprosus

Hook.
S. martii

Seub.

S. pohiii

DC.

Epiderme Ada-
xial (vista

frontal)

células poligonais, 4-7 lados; paredes espessas, retas

Epiderme

Abaxial (vista

frontal)

densamente revestida de pêlos estrelados células poligo-

nais 4-7 lados;

paredes espessas,

retas, estôma-

tos anomo-
cíticos, pêlos

ausentes.

densamente revestida de pêlos estrelados

Pad rão Broquidõdroma

Bordo anastomosado com peque-

nas ramificações.

anastomosado

sem ramifica-

ções.

anastomosado com ramificações anastomosado sem anastomosado com ramificações,

ramificações

Rede laxa densa laxa densa laxa

Terminação

vascular

simple s e múltiplas

Esclerócito com esclerócitos acom-
panhando e terminais

em relação aos feixes

com escleró-

citos acompa-

nhando as ter-

minações

com esclerócitos

acompanhando e

terminais em rela-

ção aos feixes

com esclerócitos

acompanhando as

terminações

com esclerócitos

acompanhando os

feixes e terminais

com escleró-

citos acom-

panhando as

terminações

Cristais idioblastos

cristal íferos

com drusas

ausência série cristal ífera

acompanhando
os feixes

ausência
série crista-

1 ffera acom-
panhando os

feixes

Conclusão

As espécies do gênero Styrax L. ocor-

entes no Estado do Rio de Janeiro, apre-

sentam-se homogêneas nos seguintes ca-

racteres; apenas um tipo de nervação fo-

liar- (broquidódromo); terminações vascu-

lar simples e múltiplas; bordo anastomo-

sado com ramificações (exceto em S. fer-

ruginea Nees et Mart. e S. latifolia Klo-

tzch) o aspecto geral da epiderme adaxial

é praticamente o mesmo em todas as

espécies.

S. acuminata Pohl possui idioblastos

cristal íferos com drusas; em S. glabratus

Schott e S. pohlii DC. o parênquima que
acompanha os feixes vasculares apresenta

séries cristal íferas.

O indu mento que reveste a epiderme

abaxial permite separar as espécies da se-

guinte maneira:

Abstract

The present paper treats of the

epidermis characteres and foliar nervation

of the species of Styrax L. (Styracaceae)

ocorring in the State of Rio de Janeiro.
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S. glabratus Schott glabra

S. acuminata Pohl pêlos estrelados, 9-16 braços de tamanhos quase iguais.

S. pohiii DC., S. ferruginea Nees et Mart, S. martii

Seub., S. latifolia Pohl

pêlos estrelados, oito ou nove braços de tamanhos diferentes.

S. camporum Pohl, S. lancifolia Klotzsch pêlos estrelados, nove braços sendo oito curtos e um longo.

S. leprosus Hook. escamas
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Figura 1

^tyrax acuminata Pohl: 1 - aspecto geral da nervação; 2 - detalhe
do bordo; 3 - detalhe da rede de nervação; 4 - epiderme adaxial
6ni vista frontal; 5 e 6 - pêlos estrelados que revestem a epiderme
abaxial.

Figura 3

^tyrax ferruginea Nees et Mart.: 1 - aspecto geral da nervação;
2 detalhe do bordo; 3 - detalhe da rede de nervação; 4 - epider-

adaxial, em vista frontal; 5 pêlo estrelado que reveste a epi-

derme abaxial.

Figura 2

Styrax camporum Pohl: 1 - aspecto geral da nervação; 2 - deta-

lhe do bordo; 3 - detalhe da rede de nervação; 4 • epiderme ada-

xial, em vista frontal; 5 - pêlo estrelado que reveste a epiderme

abaxial; 6 - terminação vascular evidenciando os esclerócitos.

Figura 4

Styrax glabratus Schott: 1 - aspecto geral da nervação; 2 - deta-

lhe do bordo; 3 - detalhe da rede de nervação; 4 - epiderme ada-

xial, emvista frontal; 5 - epiderme abaxial evidenciando estomatos

anomocrticos; 6 - terminação vascular evidenciando esclerócitos.
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Figura 5

Styrax lancifolia Klotzsch: 1 - aspecto geral da nervação;2 - de-

talhe do bordo; 3 detalhe da rede de nervação; 4 - epiderme

adaxial, em vista frontal; 5 - pêlo estrelado que reveste a epider-

me abaxial.

Figura 6

Styrax latifolia Pohl: 1 - aspecto geral da nervação; 2 - detalhe

do bordo; 3 - detalhe da rede de nervação; 4 - epiderme adaxial,

em vista frontal; 5 - terminação vascular envolvida por escleróci-

tos.

Figura 7

Styrax leprosus Mart: 1 - aspecto geral da nervação; 2 - detalhe

do bordo; 3 - detalhe da rede de nervação; 4 - epiderme adaxial,

em vista frontal; 5 - terminação vascular evidenciando escleróci-

tos; 6 - escama que reveste a epiderme abaxial.

Figura 8

Styrax martii Seub.; 1 - aspecto geral da nervação; 2 - detalhe do

bordo; 3 - detalhe da rede de nervação; 4 - epiderme adaxial, em
vista frontal; 5 - terminação vascular envolvida por esclerócitos.
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